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RESUMO

O presente trabalho informa a produção pesqueira marinha do Estado de São Paulo em 2003, com
dados coletados pelo Instituto de Pesca/apta/SAA e processados através do sistema gerenciador de
banco de dados ProPesq®. Os desembarques totais somaram 27.256 t, 3,1% a mais do que as 26.441 t do
ano anterior. A produção de peixes representou 83,3%, a de moluscos 2,3% e a de crustáceos 14,5%.
Dentro da categoria peixes, os ósseos representaram 92,7%, e os cartilaginosos, 7,3%. A corvina
Micropogonias furnieri foi a espécie mais capturada, seguida da sardinha-brasileira, Sardinella
brasiliensis, e dos caranguejos-de-profundidade Chaceon ramosae e C. notialis. Dentre as principais
categorias capturadas, camarão-rosa Farfantepenaeus brasiliensis e F. paulensis, camarão-sete-
barbas Xiphopenaeus kroyeri, dourado Coryphaena hippurus e goete Cynoscion jamaicensis
apresentaram aumento de seus desembarques em relação aos de 2002. Espécies como cavalinha
Scomber japonicus, sapo Lophius gastrophysus, porco Balistes capriscus e sardinha-verdadeira
S. brasiliensis apresentaram queda da produção.

ABSTRACT

This report provides information on the marine fishery landings in São Paulo State in 2003, which was
gathered by the Instituto de Pesca/apta/SAA and processed by ProPesq® database system. The total
of fish landings was 27,256 t, 3.1% more than the 26,441 t from former year. Fish production represented
83.3%, mollusks 2.3% and crustaceans 14.5%. Bonefishes were 92.7% in the fish category, while
sharks and rays represented 7.3%. Whitemouth croaker Micropogonias furnieri was the most captured
species, followed by Brazilian-sardine Sardinella brasiliensis and King crab Chaceon ramosae and
C. notialis. Among the main caught categories, Pink shrimp Farfantepenaeus brasiliensis and
F. paulensis, Atlantic seabob Xiphopenaeus kroyeri, Dolphin Fish Coryphaena hippurus and Jamaica
weakfish Cynoscion jamaicensis had their production increased in comparison to 2002. Declining
landings were recorded for Chub mackerel Scomber japonicus, Blackfin goosefish Lophius
gastrophysus, Grey triggerfish Balistes capriscus and Brazilian-sardine S. brasiliensis.
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INTRODUÇÃO

Desde sua criação em 1969, o Instituto de Pesca (IP) da Agência Paulista de Tecnologia dos

Agronegócios (apta), vinculada à Secretaria de Agricultura e Abastecimento (SAA) do Estado de

São Paulo, tem sido o órgão responsável pela coleta, armazenamento, processamento e disponibilização

de informações sobre a produção pesqueira marinha desembarcada no Estado (STEMPNIEWSKI,

1997) e tem cooperado com as instituições públicas federais responsáveis pela consolidação e divulgação

de informações estatísticas da produção pesqueira nacional. Atualmente, no Instituto de Pesca, o

monitoramento dos desembarques da pesca marinha é realizado pela Unidade Laboratorial de Referência

em Controle Estatístico da Produção Pesqueira Marinha (ULR-CEPPM), do Centro Avançado de

Pesquisa Tecnológica do Agronegócio do Pescado Marinho.

Cumprindo sua atribuição de divulgar informações sobre a atividade pesqueira, a ULR-

CEPPM apresenta, neste documento, a síntese dos dados da produção pesqueira marinha desembarcada

no Estado de São Paulo em 2003, acompanhada de comentários sobre a evolução da captura

desembarcada das principais categorias de pescado a partir de 1999.

METODOLOGIA DE COLETA DE DADOS

As informações utilizadas neste documento foram obtidas pelo Serviço de Controle Estatístico

da Produção Pesqueira Marinha do Estado de São Paulo, executado pela Unidade Laboratorial de

Referência-CEPPM, que mantém coletores de dados nos principais locais de desembarque de pescado

dos municípios de Cananéia, Iguape e Ilha Comprida, no litoral sul de São Paulo, de Santos e Guarujá,

na Baixada Santista, e de São Sebastião, Ilhabela e Ubatuba, no litoral norte do Estado. Os coletores

obtêm as informações sobre produção extrativa desembarcada por categoria de pescado e de esforço

pesqueiro, através de entrevistas com os mestres das embarcações e pescadores. Complementarmente,

as informações sobre os desembarques pesqueiros são obtidas através de mapas de bordo e de registros

fornecidos por empresas de pesca, comerciantes intermediários e peixarias. As etapas de

armazenamento, processamento, análise e disponibilização das informações sobre o volume de captura

são realizadas através do Sistema Gerenciador de Banco de Dados de Controle Estatístico de Produção

Pesqueira Marítima, ProPesq®, criado especificamente para este fim, conforme descrito em

ÁVILA-DA-SILVA et al.(1999).

Para fornecer uma melhor visão da evolução das capturas, os dados de desembarque das

principais espécies do ano 2003 são comparados com os valores publicados para 1999 (CARNEIRO

et al., 2000), 2000 (ÁVILA-DA-SILVA e CARNEIRO, 2003a), 2001 (ÁVILA-DA-SILVA e

CARNEIRO, 2003b) e 2002 (ÁVILA-DA-SILVA et al., 2004).
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RESULTADOS

No ano 2003, no Estado de São Paulo, foi registrado um total de 38.627 desembarques da

pesca extrativa marítima, com uma produção total de 27.256.228 kg de pescado. Tomando-se por

base os dados da pesca nacional de 2002 (IBAMA, 2004), a produção desembarcada no Estado

coloca-o em sétimo lugar na classificação dos principais estados produtores.

Os municípios de Santos e Guarujá, onde está sediada grande parte da frota comercial e de

embarcações arrendadas, receberam 66,3% da produção e 4,7% dos desembarques, indicando,

comparativamente, uma alta produção por cruzeiro (Tabela 1).

Com uma pescaria tipicamente de pequeno porte, os municípios do litoral sul (Cananéia,

Iguape e Ilha Comprida) receberam 18,2% da produção de pescado marinho. Cananéia, como o maior

centro regional, recebeu 20,5% dos desembarques registrados e 11,9% da produção total desembarcada

no Estado. Ubatuba, situada no litoral norte e com frotas pesqueiras de pequeno e médio porte, respondeu

por 14,1% da produção e 15,7% dos desembarques.

A variação da participação relativa dos municípios na produção total do Estado, entre os

anos 2002 (ÁVILA-DA-SILVA et al., 2004) e 2003, mostra que o litoral sul se manteve estável,

enquanto Ubatuba (litoral norte) apresentou um aumento de 4,8% e Santos/Guarujá uma diminuição

de 6,6%. Em valores absolutos, a produção desembarcada em Ubatuba passou de 2.472.778 kg, em

2002, para 3.852.438 kg, em 2003, o que representa um aumento de 55,8%.

No ano 2003 também foram obtidas informações sobre a produção extrativa de pescado

marinho nos municípios de São Sebastião e Ilhabela. Com frotas pesqueiras de pequeno porte, a

produção destes municípios correspondeu a 1,4% da produção pesqueira marinha desembarcada no

Estado de São Paulo.

Na tabela 2 apresentam-se dados de produção mensal e total da pesca extrativa marítima

registrada nos desembarques no Estado de São Paulo em 2003. Nesta tabela, os dados de produção

encontram-se agrupados por categorias de pescado e sistemática (peixes ósseos, peixes cartilaginosos,

moluscos e crustáceos).

A tabela 3 sintetiza a evolução das capturas das espécies que estiveram entre as dez principais

em peso desembarcado entre 1999 e 2003, assim como o registro de desembarque da categoria

"Mistura". Na tabela 4 encontram-se listados os nomes de referência das espécies ou das categorias

de pescado empregados nas tabelas de produção, com a indicação dos respectivos nomes populares

normalmente utilizados no setor pesqueiro e de sua classificação sistemática.

A produção total de 27.256 t registrada no ano 2003 representa um crescimento de 3,1% em

relação à produção de 26.441 t desembarcada em 2002 e um aumento de 2,8% em relação à média do
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período 1999-2002, de 26.514 t (CARNEIRO et al., 2000; ÁVILA-DA-SILVA e CARNEIRO, 2003a;
ÁVILA-DA-SILVA e CARNEIRO, 2003b; ÁVILA-DA-SILVA et al., 2004).

Os desembarques de peixes representaram 83,3% da produção total paulista, os de crustáceos,
14,5% e os de moluscos, 2,3%. No grupo dos peixes, os ósseos (Classe Osteichthyes) responderam
por 92,7%, e os cartilaginosos (Classe Chondrichthyes), por 7,3%.

Com uma produção de 5.541 t, a corvina (Micropogonias furnieri) foi a principal espécie
desembarcada em 2003. Esta produção, equivalente a 20,3% da total do Estado, foi mais expressiva
nos meses de maio a julho. Observa-se que, embora o desembarque desta espécie em 2003 tenha sido
27% maior do que em 2002 e 19% acima da média dos quatro últimos anos, sua produção anual tem
permanecido estável, em torno de 5.000 toneladas.

A sardinha-verdadeira (Sardinella brasiliensis) ficou na segunda posição entre as principais
capturas, apesar de sua produção apresentar uma queda de 54% em relação a 2002 e de 64% em
relação à produção média no período 1999-2002. Com 3.831 t desembarcadas, esta espécie respondeu
por 14,1% da produção total do Estado. Seus desembarques ocorreram principalmente nos meses de
março e abril, logo após o período de defeso de reprodução (verão), e em novembro, mês anterior ao
início do defeso na temporada 2003/2004. Nos últimos anos, os desembarques da sardinha-verdadeira
em São Paulo têm variado entre 4 e 7 mil toneladas por ano, após um pico de produção de 16.744 t em
1998 (CARNEIRO et al., 2000).

As capturas de caranguejos-de-profundidade (Chaceon ramosae e C. notialis) mantiveram
a tendência de aumento e passaram a ocupar a terceira posição nos desembarques paulistas. Após
uma pequena queda em 2002, os desembarques em 2003 foram os maiores já registrados desde o
início desta pescaria, em 1998, e ficaram 59% acima da média dos anos 1999-2002.

Os desembarques do camarão-sete-barbas (Xiphopenaeus kroyeri) também apresentaram
um forte incremento, passando do patamar de 900 t, registrado nos anos anteriores, para 1.434 toneladas.
Os meses de maior produção desta espécie foram junho e julho, imediatamente após o período de
defeso. A manjuba-de-iguape (Anchoviella lepidentostole) tem apresentado uma produção estável,
entre 1.100 e 1.300 t ao ano, com desembarques mais volumosos nos períodos de primavera e verão
(outubro a fevereiro). Apenas no ano 1999 sua produção desembarcada ficou abaixo dos níveis
esperados.

A produção do goete (Cynoscion jamaicensis), que vinha apresentando nítida tendência de
queda, teve uma recuperação de 62% em relação ao ano 2002, mas não chegou a atingir os níveis dos
anos anteriores. Em contrapartida, os desembarques da categoria betara (Menticirrhus spp.), também
da família Sciaenidae, têm apresentado uma taxa de crescimento superior a 30% ao ano, passando de

335 t, em 1999, para 1.023 t, em 2003. Os desembarques de ambas espécies ocorreram ao longo de
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todo ano, sendo, os da primeira espécie, mais abundantes em janeiro, novembro e dezembro, e os da
segunda, de setembro a novembro.

Uma pescaria que merece destaque, mesmo sem estar entre as principais em peso
desembarcado, é a do polvo (Octopus cf. vulgaris), que, ao longo do ano 2003, apresentou um
crescimento exponencial, principalmente devido à introdução do método de captura com armadilhas.
Sua pesca, tradicionalmente realizada pela frota de arrasto-duplo-de-fundo voltada para a pesca do
camarão-rosa (Farfantepenaeus brasiliensis e F. paulensis), já vinha apresentando tendência de
aumento desde meados da década de 90. Com a introdução do novo aparelho de pesca, atingiu a
marca de 322 t, ultrapassando inclusive a produção do camarão-rosa, que em 2003 chegou a apresentar
uma produção acima da média dos anos 1999-2002.

A produção de cavalinha (Scomber japonicus), que em 2002 atingiu valores acima da
média dos anos anteriores, foi a que apresentou a maior queda. Seus desembarques em 2003 somaram
apenas 3 t, contra a média anual de 950 t no período 1999-2002.

A pesca do sapo (Lophius gastrophysus), que teve destaque em São Paulo entre 2000 e
2002, apresentou, em 2003, uma queda de 74% em relação à produção do ano anterior. Outras espécies
que apresentaram declínio de produção foram a pescada-foguete (Macrodon ancylodon) e o porco
(Balistes capriscus). A produção de meca (Xiphias gladius), que vinha apresentando acentuada
tendência de queda, foi ligeiramente maior que a de 2002, sem atingir, no entanto, o volume desembarcado
nos anos anteriores.

A categoria "Mistura", composta por espécies de baixo valor comercial, bem como por
exemplares pequenos das espécies comercialmente importantes (CASTRO, 2000), continua tendo
uma participação expressiva na produção anual de pescado marinho. Representando 5,8% do peso
total desembarcado, esta categoria se coloca entre a terceira e a quarta posição na lista das principais
capturas, o que indica a baixa seletividade de espécies e de comprimentos das principais pescarias.

As variações observadas na produção pesqueira ao longo do ano ou entre diferentes anos
podem ser resultantes da ação de diversos fatores, entre eles, os ciclos sazonais das espécies, o
tamanho dos estoques, o direcionamento das capturas pelas frotas e por medidas de ordenamento
pesqueiro e de gestão ambiental determinadas pelos órgãos competentes.

No ano 2003 estiveram vigentes no Estado de São Paulo os seguintes Instrumentos Legais,
que influíram diretamente na dinâmica das pescarias:

Portaria SUDEPE nº N-042, de 18 de outubro de 1984, que proíbe anualmente, no período de
1º de janeiro a 31 de março, a captura dos bagres Genidens genidens, Netuma barba, T.
upsulonophorus e T. agassisi e fixa em 30 cm o comprimento total mínimo para a captura destas
espécies.
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Portaria IBAMA n° 095, de 22 de agosto de 1997, que trata da limitação da frota de arrasto

de fundo, sob qualquer modalidade, que opera  na captura de peixes demersais: corvina (Micropogonias

furnieri), castanha (Umbrina canosai), pescadinha real (Macrodon ancylodon), pescada

(Cynoscion striatus), e respectiva fauna acompanhante.

Portaria IBAMA n° 096, de 22 de agosto de 1997, que trata da limitação da frota de cerco,

que opera na captura da sardinha verdadeira (Sardinella brasiliensis), e respectiva fauna

acompanhante.

Portaria IBAMA n° 097, de 22 de agosto de 1997, que trata da limitação da frota arrasteira

que opera na captura de camarões-rosa (Penaeus paulensis, P. brasiliensis e P. subtilis) ou sete-

barbas (Xiphopenaeus kroyeri) e respectiva fauna acompanhante.

Portaria MMA nº 24, de 13 de fevereiro de 2001, que proíbe anualmente, no período de 1º de

março a 31 de maio, a pesca de arrasto motorizado dos camarões-rosa (Farfantepeneaus paulensis,

F. brasiliensis e F. subtilis), sete-barbas (Xiphopenaeus kroyeri), branco (Litopenaeus schmitti),

santana (Pleoticus muelleri) e barba-russa (Artemesia longinaris).

Portaria IBAMA nº 121, de 20 de setembro de 2002, que proíbe a captura do mero

(Epinephelus itajara) por um período de cinco anos.

Portaria IBAMA nº 124, de 25 de setembro de 2002, que proíbe, anualmente, a captura do

caranguejo-uçá (Ucides cordatus) no período de 1º de outubro a 30 de novembro e, apenas para

fêmeas, entre 1º e 31 de dezembro.

Instrução Normativa MMA nº10, de 30 de outubro de 2002, que proibiu a pesca da sardinha-

verdadeira (Sardinella brasiliensis) no período de 1º de dezembro de 2002 a 28 de fevereiro de 2003.

Portaria IBAMA nº 008/03-N, de 20 de março de 2003, que estabelece o tamanho mínimo

de captura de espécies marinhas e estuarinas do litoral sudeste e sul do país.

Instrução Normativa MMA n°7, de 20 de novembro de 2003, que proibiu a pesca da sardinha-

verdadeira (Sardinella brasiliensis) no período de 1º de dezembro de 2003 a 1º de fevereiro de 2004.
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